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A Reforma do Exército Por
tuguês que as circunstancias ac

tuais reclamavam e que a obra
da Revolução Nacional exigía,
apareceu fundada em sãos, prin
cipios de justiça e no evidente

propósito de bem servir a nação
sem preocupações de outra es-

pécie. .

Como todas as modificações
desta natureza e importância,
teve certamente de ir de ericen

tro a hábitos e processos esta

belecidos, logo, pois, se ergueu
uma tenebrosa esperança nos

inimigos da situação de, explo
rando facilmente quaisquer ano

malias ou deficiências, crear e

fomentar uma opinião contrária
de inissurada de censura, que
provocasse protestos, r,evoh� e

casos de lamentável indisciplina,
Se ral houvessem conseguido

os intrigantes oportunistas so

bretudo, pelo momento, delicado
que atravessamos, haveriam mais

uma vez demonstrado o pOUC0
cuidado ou o despreze que lhes
merece o interesse nacional pe·
rante o seu ódio sectário e as

suas ambições.
Chegou a pairar, um certo

triunfo de vigannça e a ilusão de

que,. apoiados num- facto e num

diploma que só h�nram o Est�.
do 'Novo e a Nação, se poderia
evitar ou atrazar o movimento
de idéas e de acção que vêm no

bilitando e engrandecendo a Re
volução Nacional.
Ninguem de entre tais senho

res, atendia às consequências, ao

aspecto de miséria moral, á �ra
vidade: do momento; destruir e

derrubar ainda é hoje como foi
noutro tempo, o ideal politico
de oposição.
Desgraçado pais se houvesse

de predominar tão nefasto crité
rio! Que seria da soma de tra

balho e sacrifícios que a obra de

ressurgimento nacional exigiu se

as ambições desenfreadas pudes
sem triunfar um só instante? Não
lhes teria ainda servido de lição
o facto de todos os seus rastei
ros processos terem esbarrado
perante a cruzada de bem serVir,
exaltar e recompôr a Nação?
Portusal não quere morrer nas

mãos cnminosas dos seus velhos
dirigentes

..
que par� satisfa,çã_o

das ambiçoes pessoaIS e part1�a.
rias, o deixaram arruinado e m

,disciplinado.
A reforma das leis militares

como todas as anteriores retor·
mas, embora provoquem un;
ati outro descontetHamento e ate

possuam uma ou outra deficiên
cia, só pode consolidar e fortale·
cer a situação cuja primeira fina
lidade g atender ao inter€!sse na

cional.

c1n¡ormapõe8
E; já no dia 28 do corrente,

que termina o prazo para o pa·
gamertto da taxa militar.

* * If

Destinado exclusivamente à

frequência de sexo masculino foi
criado o pôsto escolar do lugar
de Santa Justa, freguesia de Ma:-
tinlongo, concelho de Alcoutim.
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INTERESSES. LU$O=BELfiAS
Serite-se ainda o éco do gemer dos prélos, pelos mui

tos e muitos artigos que os jornais publicaram com refe
rencias á bela festa na legação portuguesa em Bruxelas, a

que assistiu o reí dos belgas com a mais fina flôr da so

ciedade belga, e aindaaltos representantes de outras nações.
Augusto de Castro, nosso represent ante na Bélgica, va

lor intelectual de primeira grandesa, foi o grande elemen
to coordenador de tão brilhante e significativa festa.

Ninguém o podia fazer melhor. E' que Augusto de Cas
tro procede na Bélgica como no seu próprio' País. Se �á
tem um amigo em cada pessoa que o conhece, outrotanto
lhe sucede na Belgica.

Atem da admiração pelo seu grande talento, êle é es-

timadissimo pelas suas qualidades morais. .

Na Be1gica, como em Portugal, todos o conheCeI�.1 e to

dos o estimam. Mas não se julgue que esta festa foi ape
nas um acto protocolar, significative das bo'as relaç6es en

tre duas nacões amigas.
Não se julgue que o soberano belga nos distinguiu com

a excepção da sua assistencia pessoal á fest a apenas por
méra amabilidade. Não. Nesta festa não houve apenas
simples cortesia. Sem duvida que os mais altos repr�sen
tantes da Belgica amiga foram duma extrema gentilesa
para connosco; mas nessa reciprocidade, de manifest�ç6es
afectuosas; vincou-se mais. um pacto; pacto de amisade
voluntária, mas necessaria para os inter�s�s dos dois,
grandes paises' coloniais.

A troca de amistosos telegramas entre Leopoldo III e

o Presidents da Republica Portuguesa, por ocasião das.
festas; confirmam o valor diplomatico da festa na legação.

Bélgica e Portugal, paises de reduzidas superficies na

Europa, com populações muito aproximadas, têm ambas
vastos territorios em Africa.

Qualquer destes paises, englobando a .sua extensã.o ter
ritorial da Europa com a das suas colonias forma Impe
rio's maiores que os maiores da Europa, exceptuando a

Rússia.
Daí as cubiças de algumas naç6es pelas suas colonias,

pondo frequentemente em sobressalto estas duas laborio-
sas nações.·

.

A' clarividencia do falecido rei Alberto, tinha-lhe mos-'
trado a conveniencia de uma comunhâo= de interesses no

ultramar entre a Belgica E! Portugal. E assim viarnos o

Congo Belga e Angola manterem as mais intimas relações.
Por todo o Congo Belga se encontravam portugues es, quá
si sempre comerciantes que eram e.stimados e protegidos
pelas autoridades. Incorporados nas forças militares bel
gas; haviam 'medicos portugueses. Portuguesa foi a pdmei
ra farmacia publica que se instalou no Congo Belga (Leo
poldville·Est. 19 I 9). O primeiro vôo de avião português
para uma colonia estrangeira, foi o do Condron do malo
grado tenente Emilio de Car'valho, de Luanda par.a uma

ilha do rio Zaire, defronte de Boma (ao tempo capital do
Congo Belga), em t 922. Em Angola tambem os belgas se

sentem como em sua casa9 sendo muito estimados. '

. Leopoldo III, herdando de seu pai as qualidades de
Chefe de Estado, que o impuzeram á consideração do Mun-:
do, segue a sua sábia orientação. A estreitar ainda mais
.os lacos de ami.5ade e de conveniencias mutuas, ternos o

Caminho de Ferro do Lobito á Katange.
'

Angola e Conso Belga têm entre si uma longa frontei
ra. Comunicam-se por vias terrestre, maritima e fluvial.
Devido á �itllação geograf1ca das suas colonias, Congo
Belga e Angola, formam estas um formidavel bloco que,
em caso de guerra, podem oferecer Uma séria resistencia a

qualquer nação, invasora, forte que seja.
Qualquer das colonias têm condições para uma gran

de mobilisação de indigenas. E Angola, mais em genelios
alimenticios, poderá fornecer (porque lhe sobra) generos
alimenticios á colonia visinha, em caso de necessidade.
Mesmo em tempo de paz, ha muito que Angola fornece ao

Congo Belga grandes quantidades de carne e peixe.
Ambos os paises, sendo pequenos na Europa, não po

dem dispor de grandes forças armadas europeias. A Belgi.

ECOS E NOTICIAS
Chefe de Estado

. Completou IO anos como Chefe
de Estado Português o sr. Gene
ral Carmona.
Não é hoje segredo para, nin

guem a forma admiravel, digna,
firme e diplomática a um tempo,
como Sua Ex." tem desempenha
do as altas funções em quê, se en

contra investido pela vontade -unâ
nime do nosso pôvo.

O «Povo Algarvio. apresentan
do ao Ilustre Chefe de Estado

Português os seus· cumprimentos,
faz votos pelas suas felicidades e

longa vida a Bem da Nação.

José Parreira

Esteve nesta cidade al'guos dias
êste nosso conterraneo e ilustre

jornalista, aquern agradec,emos e

retribuimos os amáveis cumpri
mentos que nos di'stinguiu.

o inimigo mundial n.O l

«O bolchevismo, inimigo mun

dial n." I» •.• Assim deve intitular
se a exposição que se propõe pa
tentear nas principais cidades fran
cesas uma série de documentos
referentes ao famigerado «paraíso
soviético».

.

Ao lado de estatísticas exactis
simas dos inumeros e repugnan
tes crimes cometidos pelos cornu

nistas, verificar-se-a a campanha
sistemática que na U, R. S. S. vem
sendo realisada pelos «sem Deus».
Estampas e' caricaturas ,que são
profanações .sacrtlegas da comu

nhão opõem-se a fotografias e de
senhos cuja legenda é: «abaixo
a Arvore do Natal!s . E é ainda uma

infinidade de documentos sobre
a miseria e a fome: crianças mor

tas li mingua de alimento,
.

milha
res de seres humanos vitimas do
«Csarismo Vermelho», tombados

para sempre nos campos de tra
balhos forçados da U. R. S. S.; no
canal do Mar Branco ou nas ilhas
Solowitski.
Para ser avaliada a extensão do

sofrimento naRússia, basta lembrar

que há presentemente, 'no «paraí.
50' de Estaline, seis milhões e meio
de condenados que arrastam em tre
zentos campos de concentração,
a sua miserav.el existencia. Seis
milhões e meio: tanto como a po-
pulação de Portugal! .' (
Esta exposição ambulante é, na

verdade, meritoria obra de salu
.bridade publica.

Farmacia da serviço
Encontra-se de servIço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM •

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. 13$50
Feijão • 30$00
Grão. • 19$00
Ervilha • • 12$00
Fava • 13$00
Cevada • 13$00
Aveia. • •• II$00

, Amendoa côca ISk • 80$00
..

» molár:t. 55$00
• dura.. 38$00
» miolo.. 180$00

Alfarroba •
» • 4$75

Azeite da região 101• 46$00

OVal, 2$70 a duzia.

Pontos de vista
.

.

'

Má·.líng�a
E' sestro de muita gente ai{e1··

mal, falar de iuda e de todos
com manifesta indiferença ou

despreso. Há mesmo que11J se.

preoclfpe mais co_m a vid(aJheia
dó que com a. sUfl,. e o ,m�,ts en�

graçado ¢ que, na maioria c.lqs·
casos, tais individuos pouco co
nhecem as pessoas ql1e visam.
'Dizer mal torna-se, portanto,

para essa especié' de gentalha,
um hábito.'

..

Euidentemenie que qúem sé' eli
trega a tão daninho proceder es
tá revestido de péssimas qualida
des morais, e passa Q se!, tempo
investigando

.

e observando con

forme lhe é p(+m�'li,do p.ela la�a
nhe; do seu espirito, insensiiiel
aos prejuisos que causa e aos so

frimentos que prÓdL({.
.

,O má-língua, em geral, Cf,bo_.
mina o trabalho, A sua OCtoSt·

dade anima-o à mexeriquice, ao
soalheiro, à revolta.'

.

Está sempre em contradição,
e essa sua atitude constante obri
ga-o a passar bastantes amargo;
de bôca,

, ;
.

Má língua não é s6 o homem
¡.fá'muitissimas e variadas mu
lhes que cheg�ni me�rho a exer

cê-lo em qua lidad? tao repugnan
te. Toà.avia ei má línguà no h�
mem é mais para lamentar. &1
mulher' é fraca e defende-se pal
rando, causticando com a sua

VO{ qúe, na emergencia, 'nada
tem de maviosa e dâce; Poder-

•

se·à aU dizer que a linguadela
quando lhe dá para a maldade
é uma perfeita lingua d� tr,apos.

Consequentemente, ma lingua
é o acto atribuido à pessoa q,ue
se sente teli; julgando os outros

conforme o seu rancol:, a �ua.
disposição e as �uas, simpatias.
A verdade porem, e que, meus

senhores, e minhas senhoras, não
há meio de se dar uma lição se
vera .a guem

.

cultiva o ,9,m'ôr de
falar mal de pessoa« que tantas
e tantas pe{es não conhece, que
nunca lhe denim confiança, q4�
ignoram até da' sua existéncia
e que de modo ç¡.lgum querem ,as
suas relações.

.
..

O homem má-lhlgua é despre
�ivel, simplesm�nt� porque te.m
por dever impôr,se de forma' a
poder ser �i'Stinguido. ,como· u,11!
ente supenor. S,e, pal' ve,nt,uca?
baixa aquela mtsera condtçao,
alcaJ1ça, sem'duvidfl' C? t�rm� da
sua vida falsa, vtda que nao é
vida, para ser a pesada en" dum
in.finito remorso.

.

cAfinal, de que serve a má

lingua? Que beneficias tra{? cA
quem aproveita?

Confesso que, por mais que
proture, não dolt com (} resul-
tado.

'

Entendo que será bem me.lhor
na vida usar da lealdade, da
franque:{a, da sinceridade, e re

pelir a hipocl'isia, o cinismo,. a
mentira. '.

Quem dt{ mal é sempre cap'!,.,:
de. Se o chamam à respons::zbtlt
dade encolhe-se e é capa, de dar
o dilo por não dito, temendo o

castigo.
cA altive{ de cm'acter, o bn'o

a dignidade, não Iildmitem en

cnt{ilhadas ou bêcos. Falar às
claras, cára à cára, é próprio
de gente de bem.

Tudo que assim não seja é la
ma, e a má lingua coloca-se
mudo distante dos fins que pre
tende atingir, porque em vet de
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Escolas-A Camara adquiriu mo

biliário completo para a Escola
Mixta de Amaro Gonçalves. Ad
quiriu tambem mobiliario para o

novo curso da escola do sexo

masculino, desta cidade.
•

Estrada Marginal-Já se encon-

tra em poder da Camara, o ma

pa das expropriações a fazer
com a reconstrução da Estrada
Marginal. A Camara tem feito
todo o empenho na realização
desta obra, esperando-se que den
tro em pouco, a sua execução
comece.

•

Ruas-Foi dada de empreitada a

reparação da Travessa das Fi

gueiras. Foi mandada construir
uma calçada na Rua da Borda
de Agua da Asseca. Estão-se fa
zendo ainda reparações em di
versas ruas da cidade.

•

Estradas - Já começaram as obras
de repanação das estradas da
Cancela das Almas e do Almar
gem. Tem-se intensificado ultio.
mamente os concertos das estra

das deste concelho, que há tem

pos foram dados de empreitada.
A Camara, manterá um grupo

de cantoneiros perrnanentes afim
de evitar grandes estragos nas

estradas.
•

Um grande melhoramento - O
Ex.mo Sr. Dr. João Moniz No
gueira, distinto especialista de
ouvidos, nariz e garganta, cuja
clinica se encontra instalada no

Monte-Pio Artistico Tavirense,
dignou-se, informar-nos de que
oportunamente vae ser montado
um aparelho electrico para rodos
os derivados de terapeutica fisi
ca, taes como:-Diatermia, Elec
tro-Coagulação, Bisturi electrico,
Alta frequencia e Electro-cau
terios.
Tambem em breve, o mesmo

ilustre clinico e o sr. Carlos Sil
va, vão instalar uma Secção de

Agentes Fisicos com Diatermia
Geral, Ultra-Violetas e Ondas
Curtas, que se destina para te

rapeutica da dôr,
Será tambem montado, dentro

de poüco tempo, 'um Laborató
rio de Analises Clínicas (sangue,
urinas, etc.) Citologicas e Bacte
ri o 1ogicas.
Estes melhoramentos são de

tão grande importancia para a

cidade que bastará apenas dizer

que o seu custo ascenderá a al

gumas dezenas de contos.

O sr. Carlos Silva. já comple
tou a instalação da sua clinica
naquele Monte-Pio, nas condi
ções mais modernas e higiénicas.
O seu consultorio actual está do
tado de explendidas salas, arejá
das e enceradas, e de todos os

requisitos necessarios, raes co

mo: uma magnifica cadeira arti
culada do ultimo modelo, agua
canalis ada e luz ..

----.�--------------------

Anunciar no

"PoVO Algarvio".
é ter a. certeza. de exito

prejudicar, eleva as suas vi
timas.
E' vulgar, Ita política, pal'

exemplo, aparecer um ma-lin
gua a tornar-se saliente.
E termina sempre por ex

clamai':
=eâh! .• ' qlle se eu lá esti

vesse! ...
O parlapatão esquece-se da

sua ignorância, para só p61' em
retêuo a sua má lingua, a vonta
de que não pode conter de diser
mal.

O mesmo acontece na critica
dás artes e em todas as criticas
onde aparece a genial criatura.
Má-lingual Má língua! Quem

a possue vive martirisado com a

sua consciencia.
Me/hal' seria que lha carIas

sem para deitaI' fóra! POI' sel'

tão má nillguem a aproveitaria,
nem para estufar! ••.

Sume-te •..

Aacmroio Cardoso

Sociedade Orfeonica de Amadores
de Musica e Teatro-Comemo.
rando o 7.0 aniversario desta

agremiação, realisouse na noite
do dia 14, uma interessante festa.
Abriu a mesma, com a entoa

ção do Hino da Sociedade pelo
grupo Orfeonico, que foi ouvido
de pé pela assistencia.
Sob a presidencia do sr , Mi

guel Bagarrão, Presidente da Di
.recção, abriu a sessão solene,
que convidou para secretarios os

srs. Amadeu Francisco dos San
tos e Antonio Duarte Santos Lo
pes, respectivamente Vice-Presi
dente da Direcção e Presidente
do Conselho Fiscal.
Aberta a sessão, usaram da

palavra os Ex.'?" Srs. Dr. Mou
ra Diniz e Liberto Conceição,.
tendo ambos dissertado sobre
a arte e a musica, enaltecendo a

obra da Sociedade e incitando a

que todos continuem a trabalhar
para o bem da mesma, para que
se possa continuar a manter corn
brilho o titulo para que foi creado.

, Ambos os oradores foram mui
to aplaudidos.
Foram lidas uma carta do es

tudante de direito e socio sr.

Carlo's Picoito, lamentando não
poder comparecer a. mais uma

festa da Sociedade, incitando a

que todos trabalhem para o bem
dela e da terra; e um telegrama
do sócio sr. Manuel Zarco, ende
reçando felicitações á Direcção
pelo 7.° aniversario da Socieda
de e enviando um abraço á fa
milia orfeonica.
No final o grupo orteonico, en:

toou novamente o Hino da So
ciedade.
Depois um grupo infantil os

tentando trajes caracteristicos,
executou um numero de Dança
Classica, que foi muito aplaudi.
do, bem como o seu ensaiador
sr. Antonio Duarte Santos Lopes.
A menina Maria das Dores

Ribeiro de Jesus, de 8. anos de
idade, prendada filha do sr. Jo.
sé Antonio de Jesus, recitou o

monologo «Quero casan) que foi
.'

tambem muito aplaudido.
.

Seguidamente numa das salas
da Sociedade foi servido um

Porto de Honra aos convidados,'
no qual se levantaram varios
brindes.

O baile que teve inicio pouco
depois, durou até manhã, sem

pre no meio de grande entusias
mo.

Abrilhantou esta festa um quin
teto sob a regencia do distinto
violinista sr. José Saraiva Rosa.
A maneira como decorreu a

festa, demonstra bem a boa von

tade que. há entre os associados.
Que a Sociedade Orfeonica

continue a marcar, são os votos

do «POVO Algarvio».
•

Visita do Orfeão Academlcn de
Coimbra-No hosso ultimo nu
mero, na reportagem da recep
ção ao Orfeão Academico de

Coimbra, omitimos' por lapso o

nome de duas colectividades que
tambem contribuiram de boa
vontade para o brilhantismo da
festa:-o Tavira Ginasio Clube,
que se apresentou com o seu es

tandarte conduzido por um gru
po .de desportistas devidamente
equipados,

.

e a Corporação de
Bombeiros que foi quem prestou
a guarda de honra.

•

Carreira de Camionetes-A nova

carreira de camionetes entre Ta
vira e Cachopo, cujo horario pu·
blicámos num dos ultimos nume

ros, é subsidiada pela Çamara
Municipal com a quantia. de
Sooæoo mensais.

Falecimento
Com 52 anos de idade faleceu

em Lisboa a sr." D. Belmira Al
farra da Cruz Pereira, natural de
Tavira e esposa do nosso Conte�

rrâneo sr. Tenente Manuel Ana
cleto Pereira.
A' familia enlutada apresenta

o «POVO Algarvio» sentidos pe
sames.

Grar¡diosos
Festejos

C a r n avalescos
Realizam-se em Tavira

promovidas pela Corpora
cão de Bombeiros sob o
, ,

patrocínio da Câmara Mu
nicipal, nos dias 28 de Fe
vereiro e 1 de Março, na
Avenida 1.0 de Maio.

Segunela-feira 'Gorda
às 15 horas, deslumbran
te BATALHA de FLORES.
corn o concurso de carros

ornamentados a que serão
atribuidos 3 prémios: o

1.° de 500;:poo, o 2.° de
200:t/JOO e o 3.° de IOO:t/JOO.

Terça-feira ele Entrudo

às 15 horas, atraente con

curso de Estudantinas, às

quais serão atribuídos 2

prémios: o 1.0 de 300;moo
e o 2.° de 150:t/Joo.
Influirão na classifica

.

ção dêste concurso o traje
e os cantares. I

.

Todas estas festas serão
abrilhantadas pela exce

lente Banda Municipal de
Tavira.

O Carnaval na Socie
dade Orfeónica

Nas noites de 27, 28 do corren

te e I de Março, realisa-se naque
la agremiação artistica, bailes com
recepção a máscaras.
No dia I, (Terça-feira gorda)

haverá matinée infantil, com qua
tro prémios para as' creanças que
melhor apresentarem trajes regio
naes, fantasia, idade"media e cos

tumes.
A matinée que terá inicio ás

15 .horas, abrirá com a represen
tação duma farça carnavalesca.

Grande EnciClopédia Portu
guesa e Brasileira

Mais uma vez nos vem regalar espi
ritualmente na sua data costumada, um
fasciculo excelente e de avultado núme
ro de páginas, da publicação monumen

tal que se chama Grtlnde Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira ..

Este 35.° fasciculo, primoroso como

todos os anteriores; inclui noções inte
ressantissimas, superiormen te ilus tradas,
-como: Avi{ (ordem, mestrado e dinas

tia), Auoenga, Avogadro (Hipótese de i,
Axila, Axiologia, Axioma, Axoide,
Ayala Ayamonte, A{a'11bu{a, A{amor,
A{eite e A-teitona, A{enha, A:¡eredo e

A-tevedo (apelidos), A{üense, A:¡imo,
Ap'mute, 'A{i.nheira, A {ótico, Apto"
A:;,ougue, A:;,ul, etc. entregues a uma

pleíade de especialistas insignes como:

Dr. Manuel Valadares, Prof. Mendes,
Correia, Dr. Newton de Macedo, Prof.
David Lopes, Or. Xavier Morato, Or.
Aniceto Monteiro, Prof. Luiz de Pina,

.

Dr. Goncalves Pereira, Rocha Mar
tins, To�az da Fonseca, Eduardo
Moreira, Dr. Pe.dro Batalha Reis, En
genheiro Ferraro Vaz, etc. estando o

dicionário <'ntregue a comprovadas au

toridades como o Prof. Rodrigues La
pa, Jorge GuirnarãisDaupiás, Cardoso

Júnior, Dr. António Sérgio, etc, O fas
ciculo inclui, em separata, duas inte
ressantes estampas .documentárias ar-

.
tísticas.
Está, portanto; virtualmente termina

da a publicação da letra A, a letra gi
gante de tôdas as grandes obras, deste
género. Nas primeirás páginas do fascí
culo 36.", do próximo mês, último do
3.° volume da obra, já começa a ser

tratada a primeira consoante do alfa

beto, a letra B. Sabido que a letra A

ocupa, em média, um têrço de qualquer
grande enciclopédia fácil é vêr como

vai ser, automáticamente, acelerada a

publicação, j á que o 4.° volume, a ini
ciar em Abril, conterá, além de tôda a

letra B, uma parte, principalíssima da
letra C.
E assim a Grande Enciclopedia Por

tuguesa e Brasileira vai triunfalmente
cumprindo o seu programa.

Electro-Bomba
SIEMENS -SHULZERT

220 vts. corrente continua, a

funcionar, vende Manuel Joa

quim Horta-Tavira.

Asilo «Esperança
Freire»

Donativos recebidos de 16 de
Julho de 1�36 a 31 de Dezembro
de 1937:'

D. Maria Luísa de Quadros
Amado da Cunha Cavaco,. 2 IS
laranjas, 8,k750 de toucinho, 13
ovos, I galinha, 7 kg. de fava e

I bacalhau; D. Irene Dulce Rolo,
29,"5 de repolhos, 141 de milho,
2 quintais de lenha e I canastra

de azeitonas; D. Felicidade Pilo
to Aboim, 60 catecismos, 3 gali
nhas, bolos, I bacalhau, 12 ovos,
2 kg. de batinas e 50:t/Joo; D.
Maria da Encarnação Ribeiro da
Cunha, ,I galo; D. Maria da 'Es
tr êla Amorim Ribeiro, I galinha;
D. Maria Aboim Palermo, 4 ga
linhas, IS kg. de figos, .I kg. de
toucinho, 350 gramas de chouri

ço; 9 kg. de favas, 2 kg. de ba

tatas; D. Maria de Castro Cen
teno,

; 2 galinhas, bolachas e

q{;50; D. Isabel Cumbrera Cor
reia Ribeiro, 3 galinhs's, bolos,
17 kg. de favas, 3,k750 de touci
nho, 4,"5 de massa, 2 kg. de ba
tatas e I bacalhau; D. Maria Ju-

•
Ita Teixeira d'Azevedo, I kg. de

arroz; D. Maria do Carmo Man-
. sinho, IO kg. de favas; D. Maria
da Conceição Peres Mil-Homens,
I3,k5 de favas; Sr. José dos San
tos Raimundo, 51 de azeite; Ins
tituio Pasteur de Lisboa, 6 latas
de organo-calcina; Sr. Dr. Hen
rique Leote Cavaco, I cabaz de

tangerinas; Câmara Municipal de
Tavira 31 de leite; D. Maria
Laura Gomes Chagas, I galinha,
1. bacalhau e 2 kg. de batatas;
D. Ilda Cansado Teixeira d'Aze
vedo, I galinha, 3,k300 de bata

tas, 800 grm. de toucinho e, 2 ;m50;
Sr. J. J. Celorico Palma, I lata
de conserva com 4,k5 de atum;
Produto de venda de artigos ma-

.

nufacturados na aula de borda-
.

dos deste Asilo e produto de ri

fas, 356;m35; Irmandade de Nos
sa Senhora do Carmo, 228;moo;
Anónimos 4o,1p9o; Menina Maria
das Dores' Neves Ponce, 5,tpoo;
Mãi da Asilada Martiniana, 5;moo;
Mêsa da Irmandade do Santíssi
mo Sacramento, I2:t)JOO; D. Ade
laide Sande e Lemos, 3 galinhas,
bolos, 4 kg. de favas, I kg. de
arroz e 2 kg. de batatas; D. Ade- .

lina Neto Pereira, 4 galinhas,
bolos, 6 ovos, 33 kg. de favas;
IkI50 de toucinho, I cêsta com

laranj as e tangerinas, I kg. de ar

roz e 5 kg. de batatas; D. Ame
lia Costa Pires, 2 galinhas e 2

frades; Sr. Dr. Jaime Bento da
Silva, 3 perus; D. Beatriz Mar
ques, 2 galinhas, 6 ovos, bolos,
2 kg. de bacalhau, I kg. de ar

roz, 2 kg. de batatas e 20:t/JOO;
Comissão Administrativa da Jun
ta de F. S. Tiago, 35,moo; D.
Elvira Falcão Padinha, I kg. de
arroz, [ cabaz de laranjas, 195
tangerinas, 5 kg. de favas, 400
grs. de toucinho' e 5:t/Joo; D. Es
ter Ribeira Pessoa de Pádua
Cruz, 30 kg. de figos, 4 galinhas,
106 pires de arroz dôce, bolos,
I kg. de arroz; 75 kg. de favas,
I cabaz de nesperas, batatas, to
mates, filhós e iS de grão; Fá
brica Tavirense, 36 latas de con

serva; D. Maria Teresa de Pá
dua Cruz, 3 metros de' flanela e

51 dé leire; Sr. Dr. A.ugusto Car
los Palma,. 40.¡'JJoo; Produto da
venda de bojos e bordados, nas

. Festas -de S. João . e S. Pedro,.

682",85; Sr . José Vaz de Masca
renhas, '7·tPoo; Confraria do San
tíssimo Sacramento da Fregue.
sia de S. Tiago, 12,"'/POO; Grupo
de Senhoras da Comissão 3:t/J50;
Sr. Victor Castela (desafio de
futebol), 200.¡pOO; Produto de ven
da de artigos manufacturados na

aula de costura deste Asilo t08<1P;
D. Ilda Campos Cansado, 32
kg. de favas; D. Amália Graça;
7 kg. de favas; D. Maria Marta
Asdrubal, 17/5 de favas; D. Es
ter Ribeira Pessoa de Padua
Cruz e D. Elvira Falcão Padi
nha, I bandeja 'de bolos; Sr. Jo
sé Francisco Nolasco, 7 kg. de
carnei Mesários de Santo Antó

nio, I lata com bolos; Sr. José
Rodrigues Pinheiro Centeno, 20

kg. de atLlm; Sr. Major Jaime
Cansado, 12 kg. de atum; Com·
panhia de Pescarias Balsense, 2

atuarros (9 arrobas); Director
Gerente da C. P. B. ou Três
Irmãos, 2 atuarros (8 arrobas);
Companhia de Pescarias do AI-

N OTIC lAS MILITARES
Visita oficiRI

Em 1 I d� corrente visitou ofi
cialmente o Regimento do Infan
taria n." 4, desta cidade, o Ex.?"
General David Rodrigues, Co
mandante da 4.a Região Militar,
o qual se fazia acompanhar do
seu ajudante o capitão de infan
taria sr. Manuel José Bruno Ma
chado.

Liga dos Combatentes

A pedido da Ex.ma Comissão
Central da Liga dos Combatentes'

d� Grande Guerra, são convida
dos a comparecer na séde da Sub
Agência desta- cidade, todos os

combatentes da Grande Guerra
que tenham oLÍ julguem ter aver
bados nos seus documentos mili
tares ferimentos por gaz adquiri
dos em campanha, ainda '-que .as

lezões produzidas por aqueles se

·tenham manifestado posterior
mente, a-fim-de prestarem todos
esclarecimentos necessários pata
efeito das regalias concedidas, co
mo invalido de guerra, pelos De
cretos n". 16'443, de I de Feve
reiro de 1929 e 28404, de 31 de
Dezembro do ano findo;

.

BANDA MUNICIPAL
DB TAVIRA

Concerto de DOlllingo das 15 às 17 horas

I PARTE

Ecos Lusitanos - Raps. J, Veloso
Per Aspera ad As t.ra-:M, Urbach

Marcha. . H, Rocha
Egmont-sOuverture; Beethoven

Morre d'Ase (do Peer'
Gym). • . . . • Grieg

Mercado das Donzelas-

Opereta. Jacoby
II PARTE

REGISTO CIVIL
.
O movimento' .de mog,ra fico do,

mês de Janeiro foi o seguinte:
Nasciméntos, 49; Casamentos,

13; Obitos, 41.
.

Clinica Médico
Cirurgj�a-Dentária
LaboratorIo de Protese

Rua Carlos da Maia 54-OLHÃO
Dr. Roma da Fonseca.-·Pato da Luz

.'--

Sifilis e Vias Urinarias-Doenças
da Boca e Dentes-Protese da Re

gião Nazal, Garganta, Bôca,
Dentes e Maxilares

COMPROMISSO MARITIMO
Rua 1.0 de Maio

TAVIRA

Informamos o Ex.mo• Sócios desta
Associação que as consultas e

tratamentos passam a ser ás 2.",
3 .a e e 6. as feiras das 13 ás 17 horas.

Para. os S6cios, ta.bela. de preços
especIal

VIU REAL DE SANTO ANTONIO
Rua Miguel Bombarda, 21

(Junto dos Bombeiros)
Imformamos os nossos Ex.rno•
Clientes, que, as consultas de tra
tamento, durante a epoca de In·
verno passam a ser ás 5.'s e Do-

.

mingas das 13 ás 17 horas.

LEITE DE VACA
Puro vende-se na Horta-,

Idas Canas-TAVIRA.

OPEL
'Vende-se conduite de l¡. cilin

dros. Trata-se com Antonio Trin
dade-'Tavira.

o «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

garve, I atum (12 ârrobas) IO

kg. de bacalhau e 281 de feijão;
Sr. João Baptista Carvalho, I

saco de sal; D. Leopoldina Amé
lia Padinha, 14 quintais de lenha;
Sr. Joaquim Antonio Cipriano,
4 sacos de sal e SI de azeite.
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Aniversários
Fizeram anos:

Em 13-D. Augusta Xavier da Silva.
Mello e Sabbo, Mie. Maria Catarina
Terramoto, menina Maria Idalina En
carnação Gonçalo e o menino Manuel

. Maria Izidoro Costa.
Em 14-D. Brites Batista Falcão San

tos, D. Lucilia Valentina Soares Mari
sinho Soares e os srs. Antonio Ramos
Dias e Valentim Lopes.
Em 15 -D. Maria Solesio Gonçalves

Santana.
Em 17-0S srs. tenente Joaquim de

Avelar Santos, João José Bernardo e

Rodrigo Sá de Aboim e Aboim.
Em JS-Mie. Zulmira de Mendonça

Campos e o sr. Emeliano do Nascimen
to Palmeira.
Em Ig-D. Maria Izabel Marques

Teixeira d'Azevedo.

Fazem anos:

Hoje-O sr. tenente Joaquim Judice
Leote Cavaco e o. menino Jorge Eleu
terio de Oliveira Cruz.
Em 21-05 srs. Luiz Eduardo Par

reira e João Inacio Garrana.
Em 22-0S srs. Abilio Costa da En

carnação, Damião José Afonso Ferrei
ra e menina Maria Leonor Viegas Ven
tura.

Em 23-0s srs. dr. José Maria Perei
ra e Pedro Rodrigues Martins.
Em 25-0 sr. major Jaime Pires

Cansado.
Em 26-0 sr. Fernando Viegas Ven

tUra.
. Partidas e Chegadas

Em missão de serviço esteve nesta

cidade o Inspector da Região Escolar
de Faro, sr. Manuel Brito Neto.
�Foi a Lisboa o abastado proprieta

rio sr. Joaquim Palmeira.
-Foi á capital o sr. Tenente Coro

nel Noronha.
-De visita a seu tio o sr , general

José Inácio de Melo Pereira de Vascon
celos, estiveram nesta cidade acompa
nhados de suas esposas os srs. drs. Ju
dice de Vasconcelos e Pessanha.
-Em serviço da Federação Nacional

das Industrias de Moagem, seguiu para
Lisboa o sr. Eduardo Rafael Pinto J.01
gerente da firma J. A. Pacheco, desta
cidade.
-Por motivo de aposentação fixou

residencia nesta cidade o sr. José Au
gusto Correia, tenente da G. N. R. em

Silves.
-De Lisboa veio transferido para a

Secção de Finanças desta cidade, o Sf.

Américo Cais Soares, aspirante de. Fi-
nanças. ,

-De visita á sua familia esteve nesta
cidade o nosso assinante e conterraneo

sr. Prior João Baptista Peres.

EGUA, Vende-se
Pelo dono a não poder pos

suir. Livre de defeitos, enga
tada ou desengatada, dá ca

yalarias. Nova de 5 para 6
anos lançada do contrario
com 9 meses, muito boa; qua
lidades finas.

Quem não souber ou qui
zer dar o valor é inutil apa
recer.

Trata-se com o dono José
Augusto Neves, Casa de Fa
zendas na Praça da Republi
ca 28 e 2g--Tavira.

.

DINHEIRO

Empresta-se a juro, nesta

Redacção se informa.

Liga dos Combatentes
da Grande Guerra

Il Exposição cie trabalhos cios
Artistas eombatentes

A Comissão Central Adminis
tr ativa da Liga dos Combatentes
da Grande Guerra, em sessão
de 2 do corrente , resolveu nó
mear a mesma comissão que no

ano findo levou a efeito a I Ex
posição de Trabalhos dos Artis
tas Combatentes, e da qual fa
zem parte os Ex.'?" Srs. mestre
Sousa Lopes e tenente-coronel
José Joaquim Ramos, para que
êste ario se repita o mesmo cero

tâme artistico.
Pelo interesse que a I Exposi

ção suscitou no meio artístico, e

que foi visitada por cerca de
2.000 pessoas durante os dias
em que esteve patente ao publi
co; não duvidamos de sucesso

identico, senão superior, à pró
xima II, Exposição de Trabalhos
dos Artistas Combatentes, tanto
mais que, com a sua abertura,
coincidirá

.

a inauguração da I
Exposição de Trabalhos dos Ar
tistas Filhos de Antigos Comba
tentes, que ampliará, assim; a

caracteristica daquela Exposição,
permitindo a entrada aos novos,
assim como aos pequeninos ar

tistas fiihos de combatentes.
A comissão organizadora des

tas Exposições está já trabalhan
do afanosamente par. que resul
te brilhante esta competição ar

tistica que, a exemplo da do ano

findo, deverá ser aberta ao pú
nas salas da Liga dos Comba
tentes da Grande Guerra, no dia

DR,' JOM MONIZ NOGUEIRA
Ex-assistente do professor Por
thman da Universidade de Bor
deus e Paris - Especialista de

Garganta, nariz e ouvidos
Consultas 4s terças-feiras das 15

ás 17 horas e

Carlos Sil va
Cirurgiilo-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças feiras a

partir das 11 noras, na

POLICLINICA
do

Monte-Pio Artistico Tavirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

Interesses Luso=Belgas
(CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)

ca não tem marinha de guer
ra, mas o seu exercito é da
melhor qualidade. Provou-o
bem durante a Grande Guerra.
Qualquer das duas naç6es

não aspira a alargar o seu do
minio colonial. Não represen
tam uma ameaça uma para
a outra. Só querem conservar, .

civilisar e valorisaro que têm.
Devido ao seu pouco po

der militar na Europa, estão

sugeitas ás tentações de gran
des potencias militares sobre
as suas colonias.
E' evidente que a sua si

tuação mundial.perante essas

tentaç6es é identica, e que es

tá indicado o seu interesse
em fazerem uma politica co

lonial de harmonia, dando-se
as mãos e protegendo-se mu

tuamente.

9 de Abril, data particularmente
histórica p ara os Combatentes
Portugueses.
Na Secretaria elia Liga, Calça

da dos Caetanos;: J 8, está aberta
a inscrição para os que desejem
concorrer, e para onde deverão
endereçar as relações pos traba
lhos a expôr, até 3 I de Março
próximo. Na mesma Secreraria
podem ser procurados os respec
tivos Regulamentos.

O Secretário Geral

João Jayme de Faria Affonso

N a séde da Suo-Agência des
ta cidade acha-se patente a todos
os interessados o Regulamento
da II Exposição dos Artistas
Cornbatentis , encarregando - se

das inscrições de todos os Com:
batentes ou seus filhos que dese
jarem concorrer ao certame.

eampos Palermo

Rocha - alfaiate - Tavira
Trespassa o seu estabele

cimentopormotivo dedoença.
O melhor, o mais amplo e

o mais bem situado. Tam
bem se pode adaptar a qual
quer outro ramo de negocio.

-

_.Francisco N. Rocha.

��

I Ano Novo=
� CUIDADO! ...

I
Tenha Y.

EXliitO °eOeOMaVirlo��oT PiaDnse' Rtni
Gabardmes

I DE

I ¡'OSÉ AUGUSTO NEVES

I Praça da Republica, 28-29-TAVIRA

I
E' a mais antiga casa da especialidade do artigo e a que compra directamente aos
Fabricantes podendo por tal modo fazer os preços mais reduzidos em igualdade de

. tecidos porquanto se limita a um pequeno lucro.

ti O proprietario desta casa resolveu, e para bem servir os seus Ex.mos fregueses e amigos, dar

I
uma baixa nos seus artigos por motivo de ter que sair para o Norte onde vai adquirir artigos

.

para a próxima estação
Gabardines de Coimbra, autenticas e não imitação, artigo que é de 300$00 vende-se a 250$00

I
os 3 metros corte de fato, Estambres, Sarjas e Dlaqonals por preços excepcionais.

I Alem disto, ��:�::��:�:��:O�:���:a::t�o::::�:�:;!:�:��::�::::�:� Crus em to-

I
das as larguras, Chapeus, Toalhas de Rosto e Mesa, Colchas, Cobertores, Meias, etc., em cujos

artigos encontrará V. Ex. a redução de preços.

'I Aos Combatentes da Grande Guerra que nos façam as suas compras concedemos um desconto especial

�����������

Paulino &. Graça, L. da
RUAjOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes D'entifricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

PREDIO
Vende-se um na Rua dos

Torneiros n.os 19,21,23 e 25
e travessa Jaques Pessoa n."
15 e 17, com '1 compartimen
tos no 1.0 andar e 2 no rés
do chão) 2 varandas, insta
lação electrica, água canali-
zada e 2 pôços com ágúa.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietario no referi
do prédio.

.Onnha &. Dias, L.da
s· n�A �A �lnnDA�E -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB tabaco B fosloros

aos m.elhores preços

Condições especiais
, para revendedores
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Icas aD PAliADa DI TA'IRA
por Damião de Vasconcellos

Os monarcas que lhe sucede
ram tambem decretaram leis de

protecção aos nossos arvoredos
e à agricultura, e, consequente
mente, às indústrias SUus deri
vadas.

Da legislação antiga referente
ao caso de que nos ocupamos,
salientaremos as leis seguintes:
Córre de arvores silvestres,

pena de açoites e degredo;
Corte de arvores frutíveras,

pena de 400 reis a 30 cruzados;
açoites, degredo para Africa por
4 anos; pagamento do tresdobro
da estimação do dano; sendo o

dano superior a 30 cruzados,
degredo perpetuo para o Brasil.
Referindo-nos só a Tavira,

dissémos que o perímetro do seu

concelho era uma verdadeira flo
resta. Por sua vez a cidade era

lim bosque, até I835.
OS largos fronteiros às igrejas,

Como a do Carmo, Alto de San
tana, outrora chamado rossio de

Santana, largos do Cano, S.
Francisco, estavam povoados de
amoreiras. O morro de Santa
Maria do Castelo, hoje escalva
do e árido, a Atalaia Grande,
antigamente chamada rossio da
Atalaia, eram bosques das mes

mas árvores; e a Atalaia Peque.
na, antes da construção do quar·
tel, tinha o mesmo arvoredo.
Em todo o local em que fosse
possivel viver uma arvore, ela lá
existia, excepção feita do largo de
S. Braz, por ser de rocha viva.
Nos quintaes e nos arredores

da cidade, vicejava a mesma es

pecie arboria.
Alem do as�ecto alegre e clio

ma suave que esta arborisação
produziria, juntavam se os ren

dimentos que seus possuidores
auferiam; util como agradável.
Todas estas amoreiras, quer

concelhias, quer particulates, ori
ginavam a creação do sirgo, e,
portanto, a produção da seda em

rama que Tavira exportava, pro
dução que os nossos monarcas

protegeram com varias privile
gios, regalias e insenções, que
citámos nas «Noticias Histori
cas de Tauira»,
Tempos depois, com as lutas

civis e o advento do constitucio
nalismo, as leis protectoras da
arborisação tornaram -!se letra
morta, e as praças e largos da
cidade ficaram para sempre des
pidas d' arvoredo, n'urna desola
ção, sob um sol calcinante em

que não existe sombra amiga.
d'arvore onde se recolha o tran
seunte. Vereações sucederam-se,
politicando, sem jamais _

se im
portarem com esta, desolação,
porque de coisas minimas não
curam os pretores.
E os tempos foram correndo,

e, em Tavira, como em quasi to
do o Algarve, as serras torna

ram-se escalvadas, e d'ahi as es

tiagens fre quentes, dado o poder
das arvores em condensar as pre
cipirações aguosas, arvores e rna

quinas de chuva.

XXIII
Subterraneos

A existência de subterráneos

sempre despertou grandemente a

curiosidade das gentes, e d'ahi o

crear-se o mistério da servidão
dêsses caminhos ocultas.
E como o misterio é sempre

dificil e muitas vezes impossivel
de desvendar, d' ahi o crearem

se lendas. Lendas que se propa
gam atravez de gerações, resis
rindo tenazmente à logica dos
factos, à demonstração veridica,
à inverosimilhança, à verdade, a

tudo, enfim.
A acção destruidora do tempo,

que tudo extingue, não destroe a

lenda. Vão-se as gerações e as

éras; a lenda "fica: é imortal.
Em Tavira corre a lenda de

que uma galeria subterranea li
.

gava o convento Santo Antonio
com o convento das freiras Ber
nardas.
Está o leitor a ver Il intenção

brégeira desta 'versão. O con

vento Santo Antonio é obra do
século XVII, e o das freiras do
seculo anterior. :pois a ligação
oculta fez-se, diz a lenda, mas

não esclarece se foi feita de co

mum acordo, ou de quem partiu
a iniciativa.
Como, quando, e com que di·

nheiro? As freiras não eram ri-

cas e os Antonianos tão pobri
nhos, que até esmolavam. Pois a

lenda assevera que tal caminho
oculto existe. Como? Quando? A
lenda emudeceu, ou por falta de

imaginativa, ou por um resto de
pudor tardio.

o
Mas como todas as lendas têm

um "fundo de verdade, esta tam
bem tem sua razão de ser. E'
evidente que não se trata de li
gação oculta enrre os dois con

ventos. Trata-se simplesmente
de um celeiro ..

Em todos os conventos, como
em todas as povoações fortifies
das, ou nas casas de campo da
queles tempos, usavam-se celei
ros subterraneos, tambem cha
mados silos, conhecidos vulgar
mente por covas.

Os mouros usavam dessas CD

nas, a que chamavam Atarnor
ras, ou Matamorras, que eram

do feitio duma cisterna, com três
ou quatro braças d'alto e largu
ra na proporção; e nelas conser

vavam o trigo por cinco, seis e

mais anos, sem a mais leve cor

rupção'
(Continúa)



4 POVO ALGARVIO
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Traduz a graça, a beleza e a elegancia da mulher que
sabe cuidar ae' si e dos seus filhos.

,

.Porque FRASQUITA é a lã que mais belo e variado
,\sortido de côres apresenta, aliada ao confõrto impres-

cindível dos bons agasalhos.
,

Para tricotar carapins, touquinhas, luvas, chales, casa- '

quinhos, blusas, combinações ou qualquer agasalho é

d: a lã ideal.
•

�O maior, o mais sincero reclame de FRASQU ITA é

I feito pelas ilustres consumidoras. ,

; Experimentando-a V,. Ex.
a járnais utilizará outr�:._

fR IT

s¡

DEPOSITARIO

«A. TAVIRENSE»

LOJA DE 1v.I:ODAS

JOAQUIM DOS SANTOS-Tavira

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.?"

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada.,

DE Maria Ænfonia Peixoto

I
�
H A proprietária pede ás Ex.rnas senhoras que visitem

JI o seu atelier para ver' o primor das ondulações que
li 'actualmente ali se fazem com o referido aparelho;

fi

rr ===== @ ====t=====�====�

� ECONOMISE DINHEIRO I
TI EM OLEO TI
H EM GA'ZOIJINA fi

� EM REPARAÇÕES ,�
II LUBRIFIQUE COM O FAMOSO OLEO

TI
� n

I 100 % PURO DE PENNSYLVANIA I
f QUE LHE CONSERVI O MOTOR NOVO TODA I VIDI � .

II U�ndldo �m ¢mbalag�n$ $�Iaâa$ na orlg�m' :U
��,=====================@=====I========�=======� .e'�======�ææææ�=æ��ææ�ææ.
----��--���------------�----�----��------------------------------------------

f SalãO=Ô;C�b�I'�reira 1
.

'

A proprietária deste estabelecimento
acabade chegar da Capital onde foi

adquirir um aparelho sem fios, marca
D. S., para ondulações, o ultimo mo

delo e o melhor que entrou em Por-
.

tugal desta espécie.

PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

todavia, as senhoras que desejarem
continuar a fazer a ondulação dos seus

cabelos com o antigo aparelho com

fios existente neste atelier, e que tão

optimos resultados tem dado, podem
continuar a fazê-las

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viegas Mánsinho

/ ,

Telefone N.O 40. TAVIRA

Deseja y� -Ex.a com,prar fazenda para
,

urn fato, sobretudo ou gabardine?
Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaiate

pois, é esta a única maneira de ser bem servido.

Fazendas dos melhores fabricantes

Sémta alara - eoimbra. A me

lho r fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.

I F�rros eln sêda. Preço: desde 400$00 a 550$00
SU, PERBUS, a grande marca de

tecid 'os cujos padrões são escolhi

dosp elo figurino ADAM não receia

confro. ntos, podendo ser garantida
corn t lança a todos os fregueses.

Unicos representantes neste -concelho

ALFAI ....�T'ARIAS DE

Manuel Lopes � a Valentim Lopes
Rua d a liber dade-=TAVIRA

BiiMSf§!MWPiW QM1Ji5h4Miit§MWAM, *_

..

TA/V'IRA

...

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃ..O MECANICA
III

Sempre os melhores

produtos pelos pro
cessos mais modernos

VENDE-SE PREDIO

Braz com arrnazern grande no

I
rez de chão, quintal, palhei
ros, seis divisões no 1.° andar
e armazem anexo.

p;m�;aœ;;ma¡ZJIIl�mBl'lIlI!l!E!IlIIi!ZII!lIIP:&'!Il\!BIlIl!llB!ii!llid
Nesta redacção s e informa .

Vende-se um na Praça Dr.
Antonio Padinha, N.oS 17,

18, 19,20. Facilita-se o pa
gamento.
Escrever para Leopoldina

,

Padinha, R. D. Estefania, 153 '

1.0_,Lisboa.

Uma casa no alto de S.


